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A quanto_ándáa popularidade do'presidente 
Fernando Henrique, após o primeiro mês de gel= 
verno? É fácil prever que não tem mais os 90% de 
apoio çoin que assumiu,a Presidência da Repúbli-. 
ca . A queda, sabemos, todos, começou e continua-
rá, pois não foi por acaso a vaia que leVou com 20 
dias de governo. Deverá, nos próximos dias, após 
o veto ao aumento dó salário mínimo, fiCar abai-
xo dós 60% em que o presidente -Jo'sé Sarney 
manteve seu prestígio, por muito tempo. 

Por que a queda acelerada? A primeira causa, a 
mais ostensiva, é a reação contra a elitização em 
curso. O argumento contra o reajuste , do salário 
rnínimo é a péSSima situação da Previdência, Po-
rém, ninguém reclamou quando o'Congr6So au-
mentou, em torno de 140%, ô próprio presidente 
da República, os ministros de Estadó, deputados e 
senadores. Para estes senapre.há dinheiro. O go-
verno também não se incomoda com as dificulda-
des do Tesouro quando defende a criação de uma 
casta especial de DAS para nómear os gênios 'ami-
gos.  

lhadores, a maioria do serviço , público.. 
A nova casta é outro desrespeito. Os polpudos 

DAS, já anunciados, beneficiarão os gênios ami-
gos. A quebra da escala salarial será danosa por-
que eles não carregarão sozinhos a máquina ad-
ministrativa. Não é justo, também, que esses sal-
vadores'da Pátria recebam .60 diárias por mês ou 
que o governo Os hospede na.Academia de Tênis, 
como fez o governo FernandóCollor. Naquela 
época, quem pagpu,as despesas foram empresá-
rios, amigos. Desta vez, ,espera-se, pelo menos, 
que seja feito , claras, mèsinó contrariando pa-
receres do TCU. 

O serviço público não é a oitava maravilha do 
inundo e alguns erros preciSaM ser corrigidos. É 
boa a discüssão em torno da estabilidade, usada 
por muitos, de forma incorreta, contudo dispen-
sar os "ineficientes" permitirá injustiças, porque 
é um.critério subjetivo, mas demitir os gazetei-
ros, os vagabundos, seria um bom princípio. Pu-
nir os "fantasmas', exigir-lhés a reposição do 
ganho ilíCito, seria exemplar, no entanto o gover-
no revelou fraqueza, aó não suspender o paga-
mento dos 16 mil funcionários que não se reca-
dastraram. 

Deve-se.exigir do funcionário o cumprimento 
de seus deveres, e respeitar os seus direitos. Per-
segui-los, para agradar 'às elites, não é uma boa 
idéia. Os presidentes Jânio Quadros e Fernando 
Collor enveredaram por esse caminho e se deram 
mal. O presidente Fernando Henrique está adver-
tido porque a primeira vaia nunca se esquece. 

O servidor público é o' inimigo númèro um do' 
governo neste início. Sem apontar qualquer caso, 
o presidente, que passou dois anos e natio como 
ministro de Estado, denunCion:a``,`tapinagern" na 
administração pública. Deve saber de algúns fa-
tos e, nessa hipótese, está omisso porque não to-
mou providências ou, se não conhece nenhuMa 
rapinagem, cometeu o pecado da generalização, 
imperdoável para o presidente da República, De 
qualquer fprma,:desrespeitou os -  honestos e traba- 


